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1 INTRODUÇÃO

          O biodiesel consiste em uma mistura de ésteres alquílicos de ácidos graxos
de cadeia longa derivado de óleos e gorduras. Para a síntese de ésteres graxos a
partir da microalga é realizada a extração do óleo presente na biomassa seca
seguida da esterificação/transesterificação.1,2 Buscando reduzir o gasto energético
com a secagem da biomassa, vem sendo estudados métodos de síntese de ésteres
que empreguem a biomassa úmida, como por exemplo a hidrólise “in situ” seguida
da esterificação.3 Este trabalho tem por objetivo estudar a melhor condição para a
reação de esterificação dos ácidos graxos obtidos a partir da hidrólise “in situ” da
microalga Chlorella sp., por meio da análise do teor de ésteres, visando aumentar a
conversão da fração lipídica em ésteres.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

          As microalgas podem ser consideradas sistemas biológicos ideais para a
produção de biocombustíveis, uma vez que apresentam alto teor lipídico.4,5 Os
métodos mais empregados para  a produção de biodiesel de microalgas são a
extração seguida da transesterificação e a transesterificação “in situ”, os quais
empregam a biomassa seca, acarretando em um alto gasto energético. Dentro
desse contexto, faz-se necessário o estudo de metodologias que não necessitem da
secagem da biomassa, entre as quais encontra-se a hidrólise “in situ” seguida da
esterificação.6 Na reação de hidrólise os triglicerídeos são convertidos em ácidos
graxos que são concomitantemente extraídos pela presença de um solvente no
meio reacional. Na etapa da esterificação os ácidos graxos reagem com um álcool
de cadeia curta na presença de um catalizador, levando a formação dos ésteres
graxos.

3 MATERIAIS E MÉTODOS

A síntese dos ésteres graxos da microalga Chlorella sp., foi realizada a partir
da hidrólise de 40 g da biomassa nas condições de 20% H2SO4 à 100 °C por 4h.
Na segunda etapa os ácidos graxos foram submetidos à esterificação na presença
de metanol na razão molar 30:1 (álcool:ácido graxo) com 20% H2SO4, por 1 e 4h, à
60 e 100 °C.
           O teor de ésteres das amostras foi determinado seguindo o método europeu
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de referência para determinação do teor de ésteres metílicos de ácidos graxos EN
14103.7 A escolha da condição ideal de reação foi feita após aplicação do teste de
múltipla comparação de Tukey, usado para indicar a diferença significativa entre as
diferentes temperaturas e tempos de reação estudados, com nível de 95% de
significância adotada para todas as médias comparadas.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos até o momento para as reações de esterificação dos
ácidos graxos obtidos por hidrólise são mostrados na Tabela 1.

Tabela 1 Teores de ésteres obtidos a partir das reações de esterificação 
Entrada Álcool:AG*

(30:1)
H2SO4
(20%)

Temp.
(°C)

Tempo
(h)

Teor de
ésteres (%)

1a metanol 20 60 1 72,25 ± 0,04

1b metanol 20 100 1 78,93 ± 0,08 a1

2a
2b

metanol
metanol

20
20

60
100

4
4

76,32 ± 0,08
80,11 ± 0,45a1

*ácidos graxos; 1letras minúsculas iguais entre as linhas não apresentam diferença
 num nível de significância de 5% pelo teste turkey.

          Com base na Tabela 1 podemos observar que os teores de ésteres mais
elevados foram de 80,11% e 78,93%, que correspondem as condições reacionais
de 100 °C por 4 horas e de 100 °C por 1 hora, respectivamente. Segundo a
comparação das médias obtidas pelo teste de Tukey foi verificado que não há
diferença significativa entre as médias dos teores de ésteres (Tabela 1, entradas 1b
e 2b).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, até o momento, a melhor condição experimental para a
esterificação foi à 100 °C por 1 hora, visto que demanda  um menor gasto
energético em virtude do menor tempo de reação quando comparado com a reação
à 100 °C por 4 horas.
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